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Muito mais que um curso trata-se de uma viagem ao nosso mundo interior tan-
tas vezes negado ou temido. Todos falam da sua missão neste mundo mas na 
verdade pouco sabem dela.  Vive-se uma vida 
fictícia criada apenas pelo nosso imaginário, 
recheada de bens mate- riais sem qualquer utili-
dade para alma. O sim- ples parar por breves 
momentos cria espaço para a comunicação que 
de outra forma seria impossível. Se juntarmos 
o crescimento espiritual a uma terapia moderna 
de imposição de mãos com fundamentos ances-
trais teremos o AngelKi. A formação em AngelKi 
requer a realização do Curso de Toque Terapêu-
tico afim de se adquirir instrumentos técnicos 
capazes para o acompa- nhamento da referida 
evolução.                  Como culminar desta experiên-
cia será então incorporar a Angeologia. 
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assagem 
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Hoje em dia a formação tradicional  tem o seu modelo 
muito desgastado, pois os formandos já não vivem para 
coleccionar diplomas , mas sim para obter um conjunto de 
instrumentos para se poderem impor no mercado de traba-
lho.  

Nesse sentido a Voz do Silêncio acompanhando e estando 
aberta as necessidades do mercado criou o seu modelo for-
mativo de acordo com rigorosos critérios de qualidade. 

Neste contexto os cursos na Voz do Silêncio são modula-
res de forma a permitir que o formando construa a sua 
própria formação à medida das suas possibilidades ou 
necessidades. 

Efectivamente a Voz do Silêncio é uma escola de formação 

muito diferente com carácter 
familiar, turmas com numero 
médio de 5 alunos, acompanha-
mento personalizado por pro-
fissionais no activo, leccionado 
em ambiente de clínica escola e 
complementado com estagio 
profissional orientado. 

Uma formação centrada no 
formando, nas suas necessida-
des e com acompanhamento 
continuo é a imagem de marca 
deste novo estilo formativo.  

integração no mercado de traba-
lho. 

4. Como funciona o estagio? 

O estágio desenrola-se na clínica 
num ambiente real de trabalho, 
em que os formandos assumem 
a responsabilidade do tratamento 
de um cliente real, sempre com 
supervisão do orientador. 

 

5. Existe a possibilidade de no 
final do curso poder trabalhar 
na Voz do Silêncio? 

Na verdade essa é a única forma 
de trabalhar na Voz do Silêncio, 
pois apenas são aceites candida-
turas de terapeutas formados 
pelo professor José Malta e a sua 
equipe. 

 

6. Se formar um grupo poder§ 
ser feita uma formação para 
essa equipe? 

Sim. A formação é flexível e 
adapta-se as necessidades dos 
formandos. Desta forma o curso 

1. Qual o numero m§ximo de 
formandos se podem inscre-
ver por turma? 

Habitualmente as turmas não 
excedem os 6 formandos, apenas 
em casos excepcionais se poderá 
chegar ao 10 / 12. 

 

2. Quem s«o os formadores? 

A formação é coordenada pelo 
Professor José Malta, podendo 
ser ministrada por ele ou por um 
colaborador perito na matéria. 

 

3. Onde se realizam os cur-
sos? 

Tendo em conta que a maioria 
das formações são essencialmen-
te praticas é fundamental a sua 
realização num ambiente de clí-
nica escola com todo o equipa-
mento adequado. 

Desta forma também se treina 
num ambiente real de trabalho, 
preparando assim o formando 
para o estagio e consequente 

poderá funcionar no horário que 
mais se adeque aos formandos. 
Por outro lado o próprio progra-
ma pode ser adaptado às necessi-
dades identificadas. 

 

7. Porque devo preferir a Voz 
do Silêncio aquando da minha 
decisão na escolha da entida-
de formadora? 

Em primeiro lugar pelo rigor 
imposto pelo Professor José 
Malta na formação assente na 
sua larga experiencia profissional 
enquanto terapeuta e pelo méto-
do inovador empregue na forma-
ção. 

Por outro lado este modelo pre-
para o aluno para o mercado de 
trabalho, pois assenta numa 
perspectiva de formação em 
ambiente real de trabalho, pouco 
comum na maioria das outras 
escolas. 

Finalmente pelo acompanha-
mento personalizado motivado 
pelas micro turmas. 

Duvidas frequentes  
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Massagem Terapêutica 

Massagem Spa 

Massagem 
 

Workshop  
Tui Na 

Massagem com Bambus 



A Auriculoterapia é uma das terapias naturais mais divulga-
da no mundo. Com raízes milenares orientais conseguiu há 
pouco mais de 50 anos modernizar-se e atingir uma grande 
importância no combate a várias patologias. 

Hoje dezenas de patologias são tratadas com Auriculotera-
pia sendo já aceite pela comunidade cientifica.  

Em França adquiriu grande 
projecção motivado pelos estu-
dos científicos do Dr. Paul 
Nogier.  

Vamos desvendar um pouco da 
realidade desta terapia. 
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Vantagens  

¶ Indicações muito vastas 

¶ Efeito rápido 

¶ Fácil utilização e aprendizagem 

¶ Económica e não invasiva 

¶ Poucos efeitos secundários 

¶ Permite diagnóstico energético 

¶ Prevenção de patologias 

Na China há 5000 anos a manipulação da orelha 

era aliada à prática da Acupunctura. Estão per-

feitamente descritas algumas técnicas, tal como 

a punção, a moxibustão ou a massagem.  

Na Pérsia (200 d.C.) os tratamentos de algias, 

em particular ligadas ao nervo ciático, eram 

comuns, sendo a cauterização o método utiliza-

do.  

Por volta do ano 1500 os holandeses trazem do 

oriente os conhecimentos de Oto -Acupunctura.  

O pintor Hieronymus Bosch (1450? -1516) criou 

a obra emblemática o Jardim das delícias, que 

se tornou uma das mais relevantes fontes de 

investigação para o desenvolvimento da Auricu-

loterapia em particular no campo das disfunções 

sexuais.  

Em 1637, um médico português, Zacutus Lusitanus, deu relevância à cauterização no pavilhão para o 

tratamento da algia do nervo ciático. Outra curiosidade é o facto de ser comum entre os piratas o uso 

de um brinco em ouro no lóbulo da orelha direita. A área escolhida está hoje identificada como sendo 

a representação do olho e o uso do ouro serviria como fortificante da visão.  

Por volta dos anos 50 o médico Paul Nogier, desenvolveu 

estudos com base na teoria do feto invertido e dos textos 

antigos chineses. Pode ser considerado o pai da Auriculote-

rapia moderna. Os avanços levados a cabo pelo Dr. Nogier 

tiveram origem nos seus fracassos no tratamento da algia 

do nervo ciático. Na época verificou que uma curandeira 

local cauterizava uma área do pavilhão auricular com 

repercussão imediata sobre a dor. A descoberta levou -o ao 

estudo da orelha e dos seus mecanismos de acção.  


